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r. otsPostçÕEsPRELIMINARES ,nto

O presente Memorial Oescritivo constitui elemento fundarnental parel o cumpnm(

das metas eslabelecidas p"' 
" ""*Éo 

dos seruiços de construçáo de escola municipal

de ensino íundamental - _ ^-:5^-^ÃÃê ô têrmo Contntada define o proponente

PaÍa efeito das presentes Especiícaçóes' o termc

vencedor do ceÍtame ,*ui., " 
quem será adiudicado o obieto cla Licitaçáo' o termo

Fiscalizaçáodeíne a *'t*'Ou" Íepresêntará o Depaítâmênto de Fiscalizaçáo e Obras do

Município pêrante a Con'oi"a" e a quem este último dever'se-á Íeportar' e o teÍmo

Contratante aeç'ne a Prefeítura Municipal de ltaituba

Será sempre "'*Oo 
O'" t"o especificação é de inteiro conhecimento da empresa

vencedora::i:tf; 
'*os 

os proietos e serviços 
". 
t-'t:i.'*0".'"i"":;;;:**-f'*'

Técnicas da Associaçáo grasiteira de Normas Técnicas - ABNT e as normascitadas no

A - oRIENTAçÕes cemrs

,Ç,w*r
"'.ÊffilB3§'!

o"**lo:X:ffi'ff:" 
seÍviços obedecerá risoÍosamente às indicaçóes @nstantes

no proieto, confoÍme 
't"* 

O'"'o constituem' além das prescriçóes contidas neste

memoÍial, e demais documentos integrantes docontrato'

A reÍorma da 
'Aetioa'gs"or" 

üunicipal de Educaçáo Fundarental Robedo Neves'

está localizada no *ioi'o*'unÃo' ru 54' Comunidade Novo Horizonte neste

município de ltaituba' E§tado do Paíá'

2. Discrepâncias' Prioridades ê lnterpretaçõês'

Em caso ae AwiOas quanto à interpretação- do Memorial dêscÍitivo' Proietos'

Detalhes e/ou das in"t.çol" 
j" 

-n-oen"i", deveráo ser consuttados os Profissionais

Responsáveis ou 
jjll"j1:t;;1"j,lj"o'jr"Jno. de escatas diferentes prevarêceráo sempíe

os de maioÍ escala' 
--r-^ '{Àrâthae e desenhos e este MemoÍial Descritivo

Em ca§os dê divergências entÍe detalhe§ e d€

pÍevaleceÍáo seÍT:ilH:::entre 
coras de desenhos e suas dimensóes medidas em

""*'"'#:r.,Tj:#j";:::Ir:* desenhos e náo menciondos neste Memorial

4
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descritivo, assim como os detalhes aqui mencionad:.t^,: "U" 
constantes dos desenhos'

seráo inteçretados como fazendo parte integrante do proieto'

Nenhuma alteração not O"t"nno" fomecidos' bem como nessas especÚicaçóes

pode ser feita sem consulta prévia e autoÍizaÉo por escdto dos autores do pojeto e

aprovaçáo da Contratante A Fiscalizaçáo poderá impugnar qualquer trabalho feito em

i"o*roo com os desenhos e especificaçóes'

A Contratada se obriga " 
to'"' 

"onh""imento 
e consultar todos os projetos antes e

durante a execução de quaisquer serviços'

As planilhas com quant'ltativos de serviços fornecidos pela Contratante devem

ourigatoriamente ser conÍerlO-as'fero f-fCffnNTE' antes da entrega " *-:;;fr:-,

.í.f")J".Si""'"'
ãea . 

^.Y
\'4'

3. Orientação Geral e Fiscalização

A contratante manterá fiscalizaçáo .iunto à construtora com autoridade para exercer'

toda e qualquer açáo de "n;";;; 
gerat' controte e fiscalizaçáo das obras e serviços de

*,.,,,ff 
;il1""lTn:.:::j"l:'3ontrat"nt" 

e contratada, fornecedores e empreiteiros

*"" 
T:ffifl:i::::[j: li:frI"[:;l*" :::rização 

dos materiais e execu@o

das obras e seNiços "onu*ãr, 
facultando à FiscalizaÉo' o ac€sso a todas as paÍtes das

obras contratad"t Ou'ig"; ;o mesmo modo' a facilftar a fiscalizaÉo em oÍicinas'

depósitos ou dependênciat' ";;; """"ntrem 
materiais destinados a construÉo' seNiÇos

e obras em reparo Fica "t;;;; 
à Fiscalizaçáo o 

:irerto 
de ordenar a suspensáo das

obras e serviços '"rnp* 
iu" estes estiverem em desacordo com os proietos e

especificaçóes ,-^- a^ ^t\tà imediatamente após o recebimento da

A Contratada se obriga a retirar da obra' ime

comunicaçáo em diário ;;;"' qualquer empregado que venha a demonstraÍ.conduta

nocivaouincapacidade'U",.*-OtserviçosacargodediferentesÍirmasseráoarticulados

entre si de rnooo 
" 

p'opo'J"nar andamento harmonioso da obra em seu conjunto'
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licitatória, náo sendo acêitas quaisquer reclamaçôês ou reivindicaçóes após a obra

contratada. Qualquer discrepância deverá ser resolvida com a Fiscalizaçâo antes da

contrataÉo.

A Contratada fornecerá os equipamentos, os materiais, a máo-de-obra, o transporte

e tudo mais que for necessário para a execução, a conclusáo e a manutenção dos serviços,

sejam eles definitivos ou temporários.

Todos os mateíais a serem empregados na obra deveráo ser novos,

comprovadamente de primeira qualidade e, estarem de acordo com as especiflcaçÕes,

devendo ser submetidos à aprovaçáo da Fiscalizaçáo, com exceçáo de eventuais serviços

de remanejamento onde estiver explícito o reaproveitamento.

A Contratada deverá submeter à Fiscalização, amostras de todos os materiais a

serem empregados nos serviços, antes de executá-los. se julgar necessário, a Fiscalizaçáo

poderá solicitar à contratada a apresentaçáo de informaÉo, por escrito, dos locais de

origem dos materiais ou de certificados de ensaios relativos aos mesmos.

A Contratada deverá providenciar a aquisiçáo dos materiais táo logo seja contratado,

visando o cumprimento dos prazos do cronograma para esse item. A Fiscalizaçáo náo

aceitará a alegaçáo de atraso dos serviços devido ao não fornecimento dos materiais pelos

fornecedores.

Nenhum pagamento adicional será efeluado em remuneraçáo aos serviços aqui

descritos; os custos respectivos deveráo estar incluídos nos preços unitários e/ou no global

constantes da proposta da Contratada.

Quaisquer outros custos, diretos ou indiretos, que sejam identificados pelo licitante

para a execuçáo dos serviços deverão ser incluídos no orçamento, e nunc€l pleiteados

durante a execuçáo da obra como acréscimo de novos serviços.

o BDI - Benefícios e Despesas lndiretas, conforme prevê a legislaÉo, deverá ser

destacado em item próprio na planilha orçamentária, náo devendo fazer parte da

composição dos preços unitários.

A equipe técnica da contratada, responsável pelos serviços, deverá contar com

proÍissionais especializados e devidamente habilitados, para desenvolverem as diversas

atividades necessárias à execuçáo da obra. A qualquer tempo, a Fiscalização poderá

solicitar a substituiçáo de qualquer membro da equipe técnica da Contratada, desde que

entenda que seja benéfico ao desenvolvimento dos trabalhos.

Quando houver necessidade de movimentar ou modificar equipamentos e elementos

existentes na obÍa, a fim de facilitar a execuçáo de seus serviÇos, a Contrata$EdhÇ-erá

\Í'á'l$llil*Í;'"-e
í*o' , ;*

1,4'
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solicítar previamente à Fiscarização autorização para tais desrocamentos e modificaçôes.

Possíveis indefiniçoes, omissões, falhas ou incorreçÕes das êspecificaçóes ora
fornecidas, não poderáo, jamais, constituir pretexto para a contratada pretender cobrar
"serviços extras,, e/ou alterar a composição de preços unitários.

considerar-se-á, inaperavermente, a contratada como artamente especiarizada nas
obras e serviços em questáo e que, por conseguinte, deverá ter computado, no varor grobar
da sua proposta, também, as comprêmentaçôes e acessórios por acaso omitidos nas
especiÍicações, mas imprícitos e necessáríos ao perfeito e compreto funcionamento de tocÍos
os materiais, peças, etc.

A Contratâda deverá remover todo o enturho do rocar da obra e fazer a rimpeza
completa após a finalizaçáo da execução do serviço.

A Contratada deverá responsabirizar-se por quaisquer danos provocados no decorrer
dos serviços ou em conseqüência destes, arcando com os prejuízos que possam oco'er
com o reparo desses danos.

A inobservância das presentês especificaçóes técnicas ê dos projetos imprica a náo
aceitaçáo parcial ou totar dos serviços, devendo a contratada refazer as partes recusadas
sem direito a indenização.

A Contratada deverá, necessariamente, cotar seus serviços por preço unitário,
seguindo a Planilha de Orçamenlo e euantitativos.

O material equivalente com o mesmo desempenho técnlco a ser utilizado deverá ser
apresentado com antecedência à Fiscarizaçáo para a competente autorização, a quar será
dada por escrito em ofício ou no rivro de ocorrências. Ficará a critério da Fiscarizaçáo, exigir
laudo de lnstituto Tecnológico oficiar para comprovação da equivarência técnica, ficando
desde já estaberecido que rodas as despesas serÉo por conta da contratada, Íicando
vedado qualquer repasse para a Contratântê_

7
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4. SERVIÇos PRELIMINARES

Locação:

Deverá ser providenciado o alinhamento e a locação da obra a ser construída,

obedecendo-se os recuos projetados.

A locação deverá ser feita pelo processo de tábuas corridas, sendo definidos

claramente os eixos de referência.

Comreferênciaascotasdopisoacabado,deverãoserobservadasaS

seguintes condi@es:

As cotas de piso acabado deverão estar de acordo com o projeto

arquitetônico.

Placa da obra:

A placa deverá ser flxada em local visÍvel, preferencialmente no acesso

principal da obra ou voltada para via que forneça melhor visualização. É necessário

queaplacasejamantidaembomestadodeconservação,inclusivequantoá

integridade das cores durante o período de execução da obra'

AplacadeveconterasprincipaiscaÍacterísticasdocontratocomonomêda

obra, órgáo contratante e valor investido conforme modelo da Prefeitura Municipal

de ltaituba. A placa devéra ser em lona, com as dimenções de 2,80 x 2'20 m' tendo

uma área de 6,16 m2

5 MOVTMENTAçÃo oe reRnl

Escavaçáo:

Aescavaçãodeveráserfeitadeacordocomonecessárioparaaconfecçáo

de toda a fundaçáo a ser executada na obra, sendo os blocos de fundação com

profundidadede4ocm.Demaismedidaspodemvariar,masnuncaultrapassqos2
- ÍÍeJ.ll"

vçff"l'già",.d'' -'aã*a , ilY!/
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metros de Profundidade

Aterro:

A superfÍcie a ser aterrada será apenas da área a construir (escola)' deverá

serpreviamenteescarificadaatéumaprofundidadedel5,0cmparagarantira

aderência do corpo do aterro ao terreno natural e a homogeneidade do mesmo O

lançamento das primeiras camadas de aterro deverá ser aprovado pela fiscalização

após inspeção da camada de apoio A altarua máxima da camada náo devera

ultrapassar 30cm.

6. FUNDAçÃO

Bloco em concÍeto armado:

Os blocos serão executados em concreto armado' assim como devem ser

confeccionadas formas em madeira para os me§mos Os blocos teráo as dimensões

de 6ox6ox4o cm e serão construídos sobre o lastro de concreto magro'

Baldrame em concreto armado:

Sera feita a viga-baldrame, blocos e fundação executada em concreto com

Resistencia minima de Fck=20MPA com a utilização de forma em madeira de lei em

utilização da escola será executado em concreto armado' sendo suas dimensões

12x30cm

7. ESTRUTURA

Concreto armado:

Os elementos pilares, viga e cintamento superior deverão ser feitos com

concreto armado deverá ter resistência mínima de Fck=20MPA Sempre

obedecendo às normativas da ABNT.

..*,$*%
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8, PAREDES E PAINEIS

Alvenaria:

Asalvenariasserãoexecutadasemtijoloscerâmicosfurados(6furos),oS

assentamentos dos tijolos na alvenaria devem ser feitos de maneira que a

espessura máxima da parede chegue ao 1scm e a mínima aos'13cm sendo estas

medidas da Parede acabada.

Os váos das portas e janelas, quando não coincidentes com as vigas deverão

receber vergas e contravergas de concreto armado'

Vergas:

Serão ultilizaclas vergas pré-moldada para janelas com mais de 1'50m e para

portas com até 1,50m.

9, COBERTURA

Estrutura em madeira p/ telhado de fibro cimento:

Aestruturademadeiraparaotelhadoserádemadeiradeleiaparelhada.

Antes da montagem devera ser realizada uma proteçáo contra pragas

(descupinização).

Cobertura em telha de fibrocimento:

As telhas que vão compor o telhado serão de fibrocimento de otima

qualidade.Duranteaexecuçáodotelhadodeve-severificarseainclinaçáodo

mesmo para não prejudicar o seu desempenho'

Cobertura em telha alumínio:

Partês das telhas serão de alumínio' é necessária uma aplicaçáo cautelosa'

poisaaplicaçãocorreta,diminuisignificativamenteanecessidadedemanutenção

no decorrer da vida útil do produto. 
..4I,1
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í0. ESQUADRIAS

Esquadrias de Madeira:

Todas as portas e janelas devem estar em perfeitas condições, seguindo

rigorosamente as especificaçôes contidas no projeto arquitetônico e planilha

orçamentaria, estando compostas por caixilho.

Janela de Alumínio:

Serão empregadas janelas de alumínio acompanhado de vidros e ferragem,

além de Se tratar de um material de qualidade ira proporcionar um ambiente mais

fresco e arejado.

1í. REVESTIMENTOS

Revestimento de paredes:

Chapisco:

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de

convenientemente limpa. O procedimento de execução do chapisco deverá

obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com

argamassas - materiais, preparo, aplicaçâo e manutenção. As bases de

revestimento deverão atender às condições de plano, prumo e nivelamento, fixada

pela especificaçâo de norma brasileira. - Para a aplicação do chapisco, a base

deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos ou

quaisquer produtos que venham prejudicar a aderência e abundantemente molhadas

antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento. A operaçáo terá de ser

executada, para atingir o seu objetivo, com o emprego de esguicho de mangueira.

O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3,

com espessura de aproximadamente 5 mm. A argamassa dê chapisco deverá ter

consistência fluida. .on'{.Í
... f '^ c\,;.$

.r.fl$lt;:ü*
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Rêboco:

o reboco consiste em uma camada de revestimento que propicia a superfície

receber o acabamento final. Sua aplicaçáo se dará após o chapisco. O procedimento

de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimento

de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção. -

o reboco deve ser alisado e desempenado, devendo aderir bem ao chapisco e

deverá possuir textura e composição uniforme. A espessura da camada de reboco

deverá ter no máximo 1Smm.

Azulejo:

será utilizado azulejo branco, o qual o traço da massa deassentamento será

1:5:í. Marcar a altura dos azulejos e espessura da argamassa para evitar equívocos

e priorizar a proteção do piso, que resultara em um melhor acabamento entre piso e

azulejo.

12. PAVIMENTAçÃO:

Lastro de ContraPiso:

Lastro de concreto não estrutural (camada impermeabilizadora) de 10 cm de

espessura, fck mínimo de 9Mpa. Limpeza e preparo da base: Retirada de entulhos,

restos de argamassa, e outros materiais com picão, vanga, ponteira e mareta. Varrer

a base com vassoura dura, até ficar isenta de pó e partículas soltas. se na base

existir óleo, graxa, cola ou tinta, providenciar a completa remoção.

Definiçâo de níveis com assentamento de taliscas: A partir do ponto de

origem (nível de referêncla), os nÍveis de contra piso deverão ser transferidos com

uso de aparelho de nível ou nível de mangueira. Os pontos de assentamento de

taliscas deverão estar limpos. Polvilhar com cimento para formaçáo de nata, para

garantir a aderência da argamassa. A argamassa de assentamento da talisca deverá

ser a mesmadocontrapiso.

Posicionamento das taliscas com distância máxima de 3m (comprimento da

régua disponÍvel para o sarrafeamento suficiente para alcançar duas taliscas).

As taliscas deverão ter pequena espessura (cacos de ladrilho cerâmico ou

-fÍ9i§.o
6c|f"1."31àlu "- 
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azulejo). O assentamento das taliscas deverá ser com antecedência mínima de 2

dias em relaÉo à execução do contra piso

No dia anterior à execução do contra piso' a base completamente limpa'

deverá ser molhada com água em abundância 
^.,^^oan áa,

rmediatamente antes da execuÉo do contra piso, a água em excesso deverá

ser removida' e executar polvilhamento de cimento' com auxílio de uma peneira

(quantidade de 0.5 kg/m2)' e espalhado com vassoura' criando uma Íina camada de

aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência

deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes do lançamento

do contraPiso.

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas' formando as

mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas Compactar a argamassa com

soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras'

retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa'

Lançar a argamassa' e compactar com energia utilizando-se um soquete de

madeira de base 30x30cm e í0 kg de peso'

Sarrafear a supeíície com régua metálica apoiada sobre as mestras' até que

seja atingido o nível das mestras em toda a extensáo'

Calçada (Externa):

de acesso a calçadas (ver Projeto de Arquitetura) receberá

ústico desempenado no próprio concreto' com espessura de 7 cm'

Piso lajota cerâmica:

Todo o piso principal da ediÍicação deverá ser em cerâmica' obdcendo as

especiÍicações do projeto e do fabricante'

O piso das áreas molhadas deverá estar com inclinaSo necessária para o

escoamento das águas atéo raro. Nâo séra aceito que as águas destes ambientes

sejam escoadas para as árêas de acessos do mesmo 
.to

.Í{^t§"
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Deverá haver impermeabilização sobre toda afundaçóes da obra as vrgas

baldrame eo blocos, seguindo especificações de aplicação' utilizando tinta asfáltica'

13.IMPERMEABILIZAçAO

14. PINTURA

DisPosiçóesgerais:

As superfícies a serem pintadas seráo cuidadosamente limpas e

convenientemente preparadas para o tipo de pintura que iráo receber' As superfícies

só poderáo ser pintadas quando perfeitamente t"""t' 
-..^-..^ o ,.,.cr.ertente ês,'

Cada demáo de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver

perfeitamente seca, obseruando-se um intervalo de tempo mínimo de 24 horas entre

demãos ou conforme especiÍica$o do Íabricante da tinta'

Deverãosertomadoscuidadosespeciaisparaevitarrespingosesalpicaduras

de tinta em superfícies que não deverão receber tinta' utilizando-se lonas' fitas e

proteçóes adequadas' ., 
submetida à Fiscalizaçáo uma

Antes da execução de qualquer pintura' sera

amostra' com dimensões mínimas de 50 cm por 1OO cm' sob ilumina$o semelhante

e em superfÍcie idêntica do local a que se dêstina Paredes internas e externas: látex

acrílica, 3 demãos, sobre massa acrílica e selador'Deveráo ser utilizadas tintas de

primeira linha, aprovadas pela Fiscalizaçáo'

SuPerfícies rebocadas:

Assuperfíciesrebocadasreceberáotintaacrílicaedeveráoanteriormente'ser

rixadas,eliminando-secompretamentegrãossortos,falhaseimperfeiçõesDeverá

ser aplicada massa acrílica' onde for indicado e uma demão de fundo preparador' A

pintura será executada com três demáos de tinta acrílica sobre a superfície

preparadaeconvenientementelimpa.Deverãoserutilizadastintasdeprimeiralinha'

*'S*
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Superfícies Metálicas:

Aplicar tinta de Íundo com base anti ferruginoso, com as espessuras e forma

de aplicação de acordo com as recomendaçóes do fabricante da tinta, através da

sua supervisão técnica e sistema de pintura aprovada pela Fiscalizaçâo.

Aplicar três demãos de tinta esmalte sintético.

Deverão ser utilizadas tintas de primeira linha, aprovadas pela Fiscalização.

í5. tNcÊNDto

Sinalização de emergência:

As sinalizações de proibição e de alerta devem ser instaladas em local visível

e a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base da sinalizaçâo.

A sinalizaçáo de portas de saída de emergência deve ser localizada

imediatamente acima das portas, no máximo a 0,10 m da verga, ou diretamente na

folha da porta, centralizada a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base

da sinalização.

A sinalização de orientação das rotas de saída deve ser instalada de modo

que a sua base esteja a I ,80 m do piso acabado.

A sinalização apropriada de equipamentos de combate a incêndio deve estar

a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base da sinalização, e

imediatamente acima do equipamento sinalizado.

A sinalização de emergência deve destacar-se em relação à comunicaçáo

visual adotada para outros fins.

A sinalização de emergência não deve ser neutralizada pelas cores de

paredes e acabamentos, diÍcultando a sua visualização.

As sinalizações básicas de emergência destinadas à orientação e
salvamento, alarme de incêndio e equipamentos de combate a incêndio devem
possuir efeito fotoluminescente.

As sinalizações complementares de indicação continuada das rotas de saída
e de indicação de obstáculos devem possuir efeito fotoluminescente.

Serãousados pictogramas com as dimenções ," , rr*:;;;flr?§*;
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de 0,28m

Extintor de incêndio:

A área medida em metros quadrados de piso será protegida por unidade

extintora em função do risco.

A distância máxima a ser percorrida pelo operador, do ponto de Íixação do

extintor a qualquer ponto da área protegida não poderá passar de 30 metros.

A Sinalização é composta de toda marcação de piso, parede, coluna e ou

teto que esteja destinada a indicar a presença de extintor e/ou saída.

Os extintores deverão ser instalados conforme descrição abaixo: A uma altura

entre 0,20 e 1,60m, considerando a borda inferior e a parte superior

respectivamente, em local desobstruído de Íácil acesso e visÍvel, fora de qualquer

caixa de escada, fixado em suportes resistentes, com prazo de validade da

manutençáo de carga e hidrostática atualizadas, que estejam preferencialmente

localizados junto aos acessos principais, sinalizados por placas fotoluminescentes,

fixadas com fita dupla face, visíveis de qualquer parte do prédio, que permaneçam

protegidos contra intempéries e danos físicos em potencial. Os extintores quando

forem fixados em paredes ou colunas, seus suportes deverão resistir a três vezes a

massa total do extintor.

í6. TNSTALAçOES elÉrnrClS

Todas as instalações serão executadas em estrita observância ao projeto

correspondente, sendo que eventuais modificaçôes deverão ser realizadas somente

após aprovação dos autores do projeto e da Fiscalizaçáo, devendo ser anotado em

diário de obra. Será fixado um centro de distribuição com barramento Como mostra

em projeto.

Toda a Íiação elétrica, os disjuntores, tomadas, interruptores, soquetes e
lâmpadas deverão obdecer o projeto eletrico. o posicionamento de tomadas e

dimensão dos tubos deverá seguir rigorosamente os detalhes apresentados no
projeto elétrico.

Em caso de utilização de tubulação aparente ""' o"';.r;;;,i1PI'",;

o(" l,lr!'
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materiais isolantes, de forma a evitar descargas elétricas nos usuários

A fiaçao teleÍônica e de logica - UTP deverá ser organizada em tubos

condutores de zinco, de forma a evitar que esta fique exposta pelos cômodos'

í 7. INSTALAçÕES HIDROSSANITÁRIAS

Esgoto:

Os esgotos sanitários serão coletados através dos ramais de descarga e de

esgoto até as caixas de inspeção e serão encaminhados até o local de tratamento

composto de uma Fossa SéPtica.

Os ramais de esgoto, de descarga dos WC's e ambientes com pontos de

esgoto serão encaminhados diretamente para as caixas de inspeçáo de esgoto

(cr.EG).

osramaisdeesgotodacozinha,cantinaerefeitorioseráoencaminhados

para caixade gordura (CX.G) e posteriormente à caixas de inspeção de esgoto'

Caixa de gordura:

Deverão ser com tampa de concreto armado' Suas dimenções devem ser de

40x40x40execultadaemalvenariadefundoemconcreto,revestidainternamente

comargamassadecimentoearcial'.4,nasdimensõesinternasdeacordooprojeto'

Fossa séPtica:

Afossasépticadeveráserexecultadaemtijolocerâmicomaciço,asparedes

internas da fossa devem ser impermeabilizadas (rebocadas). As dimensões da fossa

estaráo representadas em projeto.

Caixas de insPeção:

Dever€o ser com tampa de concreto armado. Suas dimenções devem ser de

60x60x60 executada em alvenaria.

W "17



t 
- 

prc,1g6uÍa dle ltâituDe 

-SEMED
SccÍeürÍiâ ilunicipal de Educaçáo

DIRETORIA TÉCNICA

í8. DIVERSOS

Barra em aço - pne:

Nas áreas indicadas em projeto (banheiros) deverá ser instaladas barras de

aço, conforme NBR 9050.

1s. ouTRos sERVIços

Mureta com mourões e tela:

Mureta seráo executadas com mourões de cpncreto '15x15, ponta diagonal e

alvenaria com tijolo cerâmico à cutelo, rebocada pelas duas faces traço í:8 e

pintada.

20. LIMPEZA DA OBRA

Pisos

Dependendo do caso, a limpeza será executada com uso de água e sabão,

podendo em casos mais difíceis ser empregado ácido muriático diluído em água na

dosagem 1:10.

o local que requerer o emprego de ácido deverá ser abundantemente lavado

com água, imediatamente após sua aplicação.

Metais de Aparelhos Sanitários e Esquadrias deverão ser limpos com

removedor de tinta adequado. Nos casos em que não houver presença de tintas ou

vernizes, serão simplesmente esfregados com flanelas até recuperação integral do

brilho natural.

Vidros

Deverão ser empregada lã de aço ou removedores adequados. Cuidados

especiais serão tomados na limpeza junto aos caixilhos, a Íim de evitar estragos na

pintura.

Entulhos

aprova;so::T5,:i:';::;::J,lo:;T,:;""';rüw::
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VICTOR GIULIANNO DE A. G. FREIRE
Engenheiro Civil CREA- PA No 15'1867689-8
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